
PESQUISAS SOBRE O MELHORAMENTO DO CAFÉ 

A . C a r v a l h o * 

Em meio à c r i s e e c o n ô m i c a , que em 1933 a f e t a v a p ro¬ 
fundamente a i n d u s t r i a c a f e e i r a do p a í s , a Seção de Gené¬ 
t i c a do I n s t i t u t o Agronômico de Campinas d a v a i n í c i o a 
um amplo programa de e s t u d o s , tendo por o b j e t i v o c o n h e ­
c e r o c a f e e i r o do ponto de v i s t a b i o l ó g i c o e ob te r l i n h a 
gens r ú s t i c a s , de e l e v a d a p r o d u ç ã o , a d a p t a d a s à s n o s s a s 
c o n d i ç õ e s de c u l t i v o e com b e b i d a de boa q u a l i d a d e . Nes¬ 
s a é p o c a , em que se queimavam t o n e l a d a s de c a f é e x c e d e n ­
t e , a i d é i a de da r i n í c i o a e s s a s p e s q u i s a s não p a r e c i a 
r a z o á v e l . T o d a v i a , os o r g a n i z a d o r e s d e s s e p r o j e t o , que 
por c e r t o s e r i a de l o n g a d u r a ç ã o , t i v e r a m em v i s t a a f u ­
t u r a n e c e s s i d a d e de formação de novos c a f e z a i s , dado o 
abandono e a d e s t r u i ç ã o , n e s s a é p o c a , de numerosas p l a n ­
t a ç õ e s , por r a z õ e s econôm icas . Ao formarem os novos c a ­
f e z a i s , p a r a a tender a demanda de c a f é , os l a v r a d o r e s de¬ 
v e r i a m c o n t a r com m a t e r i a l a l t a m e n t e p r o d u t i v o e com téc¬ 
n i c a s esmeradas de p l a n t i o , p a r a f a z e r f a c e à c o n c o r d â n ­
c i a no mercado i n t e r n a c i o n a l de c a f é ( 2 1 ) . 

* Seção de G e n é t i c a do I n s t i t u t o Agronômico de C a m p i n a s . 



BANCO DE GERMOPLASMA 

Uma das p r i m e i r a s p r o v i d ê n c i a s tomadas c o n s t i t u i u 
na c o l e t a e r e u n i ã o , em c o l e ç ã o v i v a , de todas a s v a r i e ­
dades e v a r i a ç õ e s de C. arábica e n c o n t r a d a s nas p r o p r i e ­
dades c a f e e i r a s , bem como o u t r a s e s p é c i e s de coffea já 
a n t e r i o r m e n t e i n t r o d u z i d a s no p a í s , a f i m de melhor c o ­
n h e c e - l a e a v a l i a r a sua p o t e n c i a l i d a d e ( 2 1 ) . 

Com o d e c o r r e r dos a n o s , e s s e banco de germoplasma 
f o i sendo p e r i o d i c a m e n t e e n r i q u e c i d o com o u t r a s v a r i e d a ­
des e e s p é c i e s de c a f é , t o r n a n d o - s e extremamente ú t i l p a ­
r a r e a l i z a ç õ e s de i n v e s t i g a ç õ e s s i s t e m á t i c a s , de mor fo lo¬ 
g i a , b i o l o g i a da r e p r o d u ç ã o , a n a l i s e s g e n é t i c a s e c i t o l o ¬ 
g i c a s , de f i s i o l o g i a , e v o l u ç ã o e p a r a seu aprove i tamento 
p a r a f i n s de melhoramento. 

OBSERVAÇÕES SOBRE A BIOLOGIA DA REPRODUÇÃO 

E s t u d o s d e t a l h a d o s foram r e a l i z a d o s sobre a e s t r u ­
t u r a e d e s e n v o l v i m e n t o das i n f l o r e s c ê n c i a s , épocas de 
f l o r e s c i m e n t o , a n t e s e , a g e n t e s da p o l i n i z a ç a o , f e c u n d a ­
ção d a s f l o r e s e t a x a de fecundação c r u z a d a n a t u r a l ( 2 0 ) . 

D e t e r m i n o u - s e , ao c o n t r á r i o do que se j u l g a v a na 
é p o c a , que C. arábica e r a uma e s p é c i e a u t o c o m p a t í v e l e 
p r a t i c a m e n t e autógama, enquanto que , a segunda e s p é c i e 
de c a f é em i m p o r t â n c i a econômica , C. canephora e r a au to¬ 
i n c o m p a t í v e l e a lógama e que o v e n t o , os i n s e t o s e , em 
menor p r o p o r ç ã o , a p r ó p r i a g r a v i d a d e , eram os p r i n c i p a i s 
a g e n t e s de f ecundação c r u z a d a n a t u r a l . 

Dos marcado res g e n é t i c o s u t i l i z a d o s na d e t e r m i n a ­
ção da t a x a de f ecundação c r u z a d a , o f a t o r r e c e s s i v o ce 
( c e r a ) r e v e l o u - s e o m a i s adequado por a f e t a r a co r do 
endosperma ( 8 ) . 



D e t e r m i n o u - s e , por i n t e r m é d i o d e s s e marcado r , que 
a t a x a de fecundação c r u z a d a a t i n g i a v a l o r e s médios de 
dez por cen to e que em uma c o v a de c a f e com qua t ro p l a n ­
t a s , a t a x a d i m i n u i a à medida que se a c r e s c e n t a v a m p l a n ­
t a s com sementes de co r c e r a , em r e l a ç ã o a s de sementes 
v e r d e s n o r m a i s . Ou t ros marcadores g e n é t i c o s r e c e s s i v o s 
( p r ) , a n g u s t i f o l i a ( a g ) e x a n t h o c a r p a ( x c ) deram r e s u l t a _ 
dos semelhantes ( 1 1 ) . 

V e r i f i c o u - s e que o u t r a s e s p é c i e s d i p l o i d e s como C. 
oongensiss C. dewevre-i, C. liberica, C. eugenioides, C. 
kapakata, C. racemosa, C. salvatrix^ são a u t o i n c o m p a t í -
v e i s e se m u l t i p l i c a m na n a t u r e z a e x c l u s i v a m e n t e por f e ­
cundação c r u z a d a . As e s p é c i e s C. bengalensis^ C. travan_ 
corensis e p rovave lmen te C. brevípes e C. mauritiana, em 
b o r a d i p l o i d e s , parecem se r au togamas . D e v e - s e s a l i e n ­
t a r que C. bengalensis e C. travancorensis vêm, a tua lmen 
t e , sendo c o n s i d e r a d a s , por a l g u n s a u t o r e s , como p e r t e n ­
c e n t e s ao gênero Paraeoffea ( 2 8 ) . 

ASPECTOS CITOLÕGICOS 

0 numero de cromossomos f o i de te rminado p a r a nume­
r o s a s e s p é c i e s e c u l t i v a r e s , n o t a n d o - s e s e r de onze o nu 
mero b á s i c o p a r a o gênero Coffea ( 2 1 ) . 

C. arábica r e v e l o u - s e a ú n i c a e s p é c i e t e t r a p l õ i d e , 
enquanto a s demais eram d i p l o i d e s . Em C. arábica e n c o n ­
t r am-se a s fo rmas d i h a p l o i d e s , com 22 cromossomos somãt i 
c o s , h e x a p l o i d e s e o c t o p l ó i d e s , com 66 e 88 cromossomos, 
a lém de formas com 33 e 5 5 , o b t i d a s a t r a v é s de h i b r i d a -
çoes a r t i f i c i a i s . Uma s é r i e de a n e u p l o i d e s f o i c o n s t a t a 
da com 43 e 45 cromossomos, sendo m a i s r a r a a forma com 
4 2 . As c a r a c t e r í s t i c a s dos p o l i p l o i d e s e a n e u p l o i d e s fo_ 
ram es tudadas ( 2 4 , 3 0 ) . 

Do ponto de v i s t a da m o r f o l o g i a , a n a l i s a r a m - s e os 



cromossomos s o m á t i c o s de ( \ dewevrei (30 ) e , ma is r e c e n ­
temente , a m o r f o l o g i a dos cromossomos l i g a d o s ao n u c l e o -
l o , em v a r i a s e s p é c i e s de Coffeat p r o c u r a n d o - s e a s s o c i a r 
o numero e a m o r f o l o g i a d e s s e s cromossomos d a s e s p é c i e s 
d i p l õ i d e s com o s de C. arábica, t e t r a p l õ i d e , e ass im* es** 
t a b e l e c e r a s s u a s r e l a ç õ e s f i l o g e n é t i c a s ( 2 5 ) . P e s q u i ­
s a s fo ram e f e t u a d a s sob re a m i c r o s p o r o g é n e s e e formação 
dos g a m e t a s , bem como a mac rospo rogénese^ formação do s a 
co e m b r i o n á r i o , sob re a d u p l a f e r t i l i z a ç ã o e formação do 
endosperma em C. arábica e a lgumas e s p é c i e s d i p l õ i d e s 
( 2 1 , 3 0 ) . Em C. arábica i n d i c o u - s e q u e , o ó v u l o a p r e s e n 
t a um ú n i c o tegumento , sendo o n u c e l o mu i to r e d u z i d o e 
que , apôs a f e r t i l i z a ç ã o , o p e r i s p e r m a se d e s e n v o l v e com 
r a p i d e z a medida que c r e s c e o o v ã r i o , enquanto o n ú c l e o 
p r i m á r i o do endosperma i n i c i a a s u a d i v i s ã o 20 a 25 d i a s 
apôs a a n t e s e . A p r i m e i r a d i v i s ã o do z i g o t o o c o r r e a i n ­
da m a i s t a r d i a m e n t e , 60 d i a s d e p o i s da a n t e s e ( 3 0 ) . A 
me iose nas p l a n t a s h a p l õ i d e s de C. arábica r e v e l o u a 
o c o r r ê n c i a de 1 a 6 cromossomos b i v a l e n t e s em 71% de c é ­
l u l a s em m e t a f a s e ( I ) . 

A N A L I S E S GENÉTICAS 

A s a n á l i s e s g e n é t i c a s d a s p r i n c i p a i s c a r a c t e r í s t i ­
c a s dos c u l t i v a r e s de C. arábica, embora demoradas , vem 
sendo r e a l i z a d a s , l e v a n d o - s e em m é d i a , 16 -20 anos p a r a 
serem c o n c l u í d a s . A lém d i s s o , sao d i s p e n d i o s a s e r e q u e ­
rem i d e n t i f i c a ç ã o de t odas a s p l a n t a s em e s t u d o s ( 2 1 ) . 
Tem-se v e r i f i c a d o que a v a r i a b i l i d a d e m o r f o l õ g i c a em C. 
arábica nao é g r a n d e , p o s s i v e l m e n t e por t r a t a r - s e de e s ­
p é c i e t e t r a p l õ i d e . Nao se tem c o n s e g u i d o mutações novas 
a t r a v é s de t ra tamen to de mu tagén i cos f í s i c o s e q u í m i c o s , 
p a r a a c r é s c i m o da v a r i a b i l i d a d e g e n é t i c a . 

Tomando-se o c u l t i v a r A r á b i c a como p a d r ã o , v e r i f i ­
c o u - s e que a l g u n s dos 40 f a t o r e s j á es tudados sao semido 
m i n a n t e s , dominantes ou r e c e s s i v o s , em r e l a ç ã o aos a l e -



l o s d e s s e p a d r ã o . Afetam c a r a c t e r í s t i c a s do p o r t e , r am i 
f i c a ç a o , i n t e r n õ d i o s , f o l h a s , f l o r e s , f r u t o s e sementes 
e a l g u n s f a t o r e s apresentam acen tuado e f e i t o p l e i o t r o p i -
co ( 5 , 2 3 ) . 

Os f a t o r e s que reduzem o comprimento do i n t e r n ó -
d i o , dando o r i gem a p l a n t a s de p o r t e menor e de a s p e c t o 
m a i s compacto , r e v e l a r a m - s e extremamente i n t e r e s s a n t e s 
do ponto de v i s t a do melhoramento, p e l o f a t o d a c o l h e i t a 
e os t r a tamen tos f i t o s s a n i t á r i o s n e s s a s p l a n t a s serem 
m a i s f á c e i s . Dos f a t o r e s e s t u d a d o s , C a t u r r a ( C t ) , São 
Bernardo ( S b ) , San Ramon ( S r ) e V i l a L o b o s ( V I ) , t odos 
d o m i n a n t e s , o C a t u r r a vem sendo a n a l i s a d o hã m a i s tempo 
e t r a n s f e r i d o a o u t r o s c u l t i v a r e s de i n t e r e s s e econômico, 
porem de p o r t e maior ( 9 , 2 8 ) . 

0 f a t o r E r e c t a ( E r ) r e d u z o a n g u l o que os ramos l a 
t e r a i s fazem com a h a s t e p r i n c i p a l , dando â p l a n t a um a £ 
p e c t o e r e c t o , embora e s s e s ramos l a t e r a i s con t inuem com 
a s s u a s c a r a c t e r í s t i c a s de ramos p l a g i o t r o p i c o s . P l a n ­
t a s p o r t a d o r a s dos a l e l o s E r e c t a e C a t u r r a fo ram o b t i d a s 
e poderão s e r p l a n t a d a s em ma io r d e n s i d a d e , f a v o r e c e n d o 
a p rodução por ã r e a . 

0 f a t o r c e r a , r e c e s s i v o , a f e t a a co r da semente , 
t o r n a n d o - a a m a r e l a , ao i n v é s de v e r d e , normalmente v e r i ­
f i c a d a na semente do c a f é A r á b i c a . P l a n t a s c e r a vem sen 
do empregadas na a n a l i s e da t a x a de f ecundação c r u z a d a 
n a t u r a l ( 5 ) e foram de g rande u t i l i d a d e p a r a d e m o n s t r a r , 
p e l a p r i m e i r a v e z , e por me ios g e n é t i c o s , que o c a f é pos^ 
s u i um endosperma v e r d a d e i r o ( 2 2 ) . Como a s sementes c e ­
r a também possuem o mesmo t eo r de ã c i d o c l o r o g ê n i c o e n ­
con t rado em sementes v e r d e s comuns, s e r v i r a m também p a r a 
i n d i c a r que e s s a c o l o r a ç ã o v e r d e nao e d e v i d a ao t eo r 
d e s s e componente da semente ( 3 ) . Ap resen tando os mesmos 
p igmentos f l a v o n o i d e s e c l o r o f i l a do que o v e r d e , o c e r a 
s e r v i u a i n d a p a r a i n d i c a r que a co r v e r d e da semente nao 
deve e s t a r r e l a c i o n a d a com e s s e s componentes do endosper 
ma ( 2 6 ) . 



RELAÇÕES F ILOGENÉTICAS ENTRE E S P É C I E S DE Coffea 

A p e s a r da c o l e ç ã o de e s p é c i e s de Coffea nao ser 
c o m p l e t a , p e s q u i s a s com a s e s p é c i e s e x i s t e n t e s vem sendo 
r e a l i z a d a s a f i m de e s t u d a r a s r e l a ç õ e s e n t r e a s d i p l o i ­
des e e n t r e e l a s e a e s p é c i e t e t r a p l o i d e C. arábica. Os 
r e s u l t a d o s d a s h i b r i d a ç o e s i n t e r e s p e c í f i c a s e o numero 
de p l a n t a s o b t i d a s , vêm i n d i c a n d o que C. eugenioides e s ­
t a r i a r e l a c i o n a d a com a o r i gem de C. arábica, a o u t r a es_ 
p é c i e podendo s e r C . canephora ou C. congensis. Na l i t e 
r a t u r a ha i n f o rmações sobre o p o s s í v e l pape l que a s espe 
c i e s de Madagascar possam também t e r desempenhado na o r i 
gem de C . arábica ( 1 2 ) . 

V a r i a s o u t r a s i n f o rmações foram o b t i d a s sobre a r e 
l a ç a o e n t r e a s e s p é c i e s d i p l o i d e s . V e r i f i c o u - s e a i n d a , 
que a lgumas se c ruzam f a c i l m e n t e com C. arábica, o que 
nao o c o r r e com o u t r a s , d i f i c u l t a n d o a t r a n s f e r ê n c i a de 
f a t o r e s g e n é t i c o s f a v o r á v e i s d e s s a s e s p é c i e s s i l v e s t r e s 
p a r a C. arábica ( 1 0 , 1 2 , 2 8 ) . 

E s t u d o s de p igmentos f l a v o n o i d e s encon t rados no 
exoca rpo dos f r u t o s e de v a r i a s enz imas v e r i f i c a d a s nas 
f o l h a s , foram r e a l i z a d o s , a f i m de v e r i f i c a r a r e l a ç ã o 
f i l o g e n e t i c a e n t r e a s e s p é c i e s , com base na v a r i a ç ã o des 
s a s c a r a c t e r í s t i c a s . V e r i f i c o u - s e que a lgumas d e s s a s i n 
fo rmações asseme lham-se ã s o b t i d a s a t r a v é s de a n a l i s e s 
dos c ruzamentos i n t e r e s p e c í f i c o s ( 2 4 ) . 

INFORMAÇÕES RELACIONADAS COM 0 MELHORAMENTO 

A s i n f o r m a ç õ e s b á s i c a s que fo ram acumulando, como 
r e s u l t a d o s do d e s e n v o l v i m e n t o do p l a n o g e r a l de es tudos 
do c a f e e i r o , v i e r a m desempenhar um p a p e l r e l e v a n t e no su^ 
c e s s o do melhoramento com a obtenção de novos c u l t i v a r e s 



e l i n h a g e n s de boas c a r a c t e r í s t i c a s e e l e v a d a p r o d u ç ã o . 

A s e l e ç ã o de c a f e e i r o s m a t r i z e s i n d i v i d u a i s e e s t u 
do- de s u a s p r o g e n i e s , a i n t r o d u ç ã o de m a t e r i a l de o u t r a s 
r e g i õ e s e a h i b r i d a ç a o i n t r a e i n t e r e s p e c í f i c a , vêm s e n ­
do u t i l i z a d a s como métodos de melhoramento g e r a l p a r a 
C. arábica. 

0 c u l t i v a r A r á b i c a ou N a c i o n a l , p r ime i ramen te c u l ­
t i v a d o no B r a s i l e em Sao P a u l o , f o i g r a d a t i v a m e n t e subs 
t i t u í d o p e l o Bourbon Vermelho e Sumat ra e , em a lgumas r e 
g i o e s , p e l o Maragog ipe AD. Por i s s o , a s p r i m e i r a s s e l e ­
ções e s t u d a d a s foram d e s s e s c u l t i v a r e s . 

R e s u l t a d o s a u s p i c i o s o s fo ram c o n s e g u i d o s com o 
Bourbon Verme lho , enquanto a s s e l e ç õ e s de Maragog ipe AD 
e Sumatra nao se r e v e l a r a m v a l i o s a s , a p e s a r do g rande nu 
mero de c a f e e i r o s es tudados i n d i v i d u a l m e n t e . A lgumas 
p r o g e n i e s do Bourbon Vermelho chegaram a p r o d u z i r 90% a 
ma is do que o A r á b i c a ( 1 5 ) . Os e s t u d o s de p r o g e n i e s f o ­
ram e f e t u a d o s , s imu l taneamen te , em t r ê s e p o s t e r i o r m e n t e 
em c i n c o l o c a l i d a d e s , r e p r e s e n t a t i v a s d a s r e g i õ e s cafeejL 
r a s de Sao P a u l o , a f i m de a v a l i a r e e s c o l h e r a q u e l a s de 
melhor c a p a c i d a d e de a d a p t a ç ã o . N e s s e s e s t u d o s v e r i f i ­
c o u - s e que , de modo g e r a l , a s me lho res p r o g e n i e s em uma 
l o c a l i d a d e davam também boas p roduções nas demais l o c a ^ i 
d a d e s , i n d i c a n d o ampla c a p a c i d a d e de adap tação do m a t e ­
r i a l . V e r i f i c o u - s e , também, p a r a o Bourbon Ve rme lho , 
que uma s e l e ç ã o p r e c o c e , b a s e a d a nos s e i s g r i m e i r o anos 
de c o l h e i t a s e e f i c i e n t e (A) e que a s e l e ç ã o de p l a n t a s 
m a t r i z e s no campo, deve se r f e i t a em anos de e l e v a d a pro 
d u ç ã o , em v i s t a das me lho res p l a n t a s serem a q u e l a s que 
produzem m a i s n e s s e s anos de e l e v a d a produção do c a f e z a l 
(4 ) em n o s s a s c o n d i ç õ e s de c u l t i v o . 

A s e l e ç ã o em p o p u l a ç õ e s s e g r e g a n t e s de h í b r i d o s na 
t u r a i s e n t r e o Bourbon Vermelho e o Amare lo de B o t u c a t u 
ou e n t r e o Bourbon Vermelho e o S u m a t r a , m o s t r o u - s e e x ­
tremamente e f i c i e n t e . Na p r i m e i r a popu lação f o i p o s s í ­
v e l s e l e c i o n a r l i n h a g e n s de Bourbon Amare lo que , a lém de 



mais p r o d u t i v a s do que a s do Bourbon Vermelho (30% a 
m a i s ) , r e v e l a r a m - s e bem m a i s r ú s t i c a s , f a t o r de grande 
i n t e r e s s e p a r a o t i p o de c u l t i v o do c a f e em Sao P a u l o . 
0 Bourbon Amare lo a l i a a i n d a a c a p a c i d a d e de se r pouco 
m a i s p r e c o c e no amadurecimento dos f r u t o s , o que e de i n 
t e r e s s e em l o c a i s de ma io r a l t i t u d e , onde o amadurecimen 
to no g e r a l e m a i s demorado ( 1 5 , 1 7 ) . 

Da h i b r i d a ç ã o n a t u r a l e n t r e o Bourbon Vermelho e o 
S u m a t r a , r e s u l t o u o c a f i Mundo Novo, que começou a se r 
s e l e c i o n a d o na r e g i ã o de J a ú , de onde f o i l e v a d o p a r a a 
A r a r a q u a r e n s e , p r i n c i p a l m e n t e no a n t i g o m u n i c í p i o de Mun 
do Novo, h o j e U r u p e s . N e s s a l o c a l i d a d e , a s p r i m e i r a s se 
l e ç õ e s fo ram r e a l i z a d a s em 1943 em c a f e z a i s d e s u n i f o r -
mes , porem de e l e v a d o v i g o r e p r o d u t i v i d a d e . O b s e r v a ­
ç õ e s sob re a s p r o g e n i e s i n i c i a i s r e v e l a r a m que se t r a t a ­
v a de m a t e r i a l e x c e l e n t e e que a s e l e ç ã o f o i b a s t a n t e 
e f e t i v a ( 1 6 ) . Um dos d e f e i t o s encon t rados nas p o p u l a ­
ç õ e s o r i g i n a i s , i s t o e , a a l t a i n c i d ê n c i a de f r u t o s bem 
fo rmados , porem d e s p r o v i d o s de uma ou de duas sementes , 
f o i a n a l i s a d o e e l i m i n a d o por s e l e ç ã o . T r a t a - s e de f a ­
t o r ou f a t o r e s g e n é t i c o s que i n i bem o desenvo l v imen to 
normal do endosperma, r e d u z i n d o - o a um pequeno d i s c o 
( 3 1 ) . P l a n t a s n o r m a i s , sem o d e f e i t o , r e s u l t a m em progê 
n i e s no rma is e , d e s s a f o rma , a s e l e ç ã o de p l a n t a s m a t r i ­
z e s no rma is pode s e r r e a l i z a d a no campo, a n t e s de serem 
e s t u d a d a s a s s u a s p r o g e n i e s . D i s s o r e s u l t o u um r á p i d o 
a c r é s c i m o na p rodução , to rnando o Mundo Novo, conhec ido 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e , como um dos c u l t i v a r e s de maior po ­
t e n c i a l i d a d e p r o d u t i v a de C. arábioa ( 3 4 ) . Avanços na 
s e l e ç ã o de Mundo Novo vem sendo o b t i d o s p e l a a n a l i s e de 
p o p u l a ç õ e s S2 e S 3 , a i n d a com s u f i c i e n t e v a r i a b i l i d a d e 
g e n é t i c a ( 1 9 ) , como também a t r a v é s de h i b r i d a ç o e s en t re 
c a f e e i r o s s e l e c i o n a d o s d e s s e c u l t i v a r e a n a l i s e s de F£ e 
F 3 . As s e l e ç õ e s de Mundo Novo no g e r a l apresentam semen 
t e s pouco m a i o r e s do que a s Bourbon Verme lho , c a r a c t e r í s 
t i c a p r o v i n d a do c a f é Suma t ra . A lgumas s e l e ç õ e s , de boa 
p r o d u ç ã o , e com sementes a i n d a m a i o r e s , receberam deno­
minação de A c a i a - f r u t o s de sementes g r a n d e s . P a r a 
a l g u n s mercados que p re fe rem c a f e s com e s s a c a r a c t e r í s t i 
c a , o A c a i a tem a lgumas v a n t a g e n s . 



H i b r i d a ç o e s e n t r e e d e n t r o de c u l t i v a r e s , bem como 
e n t r e i \ vcaticx e o u t r a s e s p é c i e s de Coffeay r e a l i z a d a s 
com f r e q ü ê n c i a , vêm dando r e s u l t a d o s a n i m a d o r e s . Numero_ 
s a s popu lações d e r i v a d a s d e s s a s h i b r i d a ç o e s sao e s t u d a ­
das em e x p e r i m e n t o s . 

Uma d a s combinações m a i s v a l i o s a s n e s s e p l a n o de 
h i b r i d a ç o e s a r t i f i c i a i s , r e f e r e - s e ao c a f e C a t u a i , r e s u l ^ 
tado de h i b r i d a ç o e s de p l a n t a s s e l e c i o n a d a s de C a t u r r a 
Amarelo e de Mundo Novo, r e a l i z a d a s em 1949 ( 1 3 ) . A f i ­
n a l i d a d e em v i s t a e r a t r a n s f e r ê n c i a ao Mundo Novo, do f a 
t o r C a t u r r a , a f i m de s e ob te r o Mundo Novo de p o r t e 
ma is r e d u z i d o . As s e l e ç õ e s de f r u t o s v e r m e l h o s , C a t u a i 
Verme lho , e a s de f r u t o s a m a r e l o s , C a t u a i A m a r e l o , r e v e ­
l a r a m - s e de b a s t a n t e i n t e r e s s e econômico . P r o d u t i v o s co 
mo Mundo Novo e também com s u a r u s t i c i d a d e , e s s e s c a f é s 
passaram a se r c u l t i v a d o s em e s c a l a c o m e r c i a l em t o d a s 
a s r e g i õ e s c a f e e i r a s do B r a s i l . 0 seu p o r t e menor f a c i ­
l i t a a c o l h e i t a , operação d a s m a i s d i s p e n d i o s a s e , tam­
bém, os t r a t o s f i t o s a n i t a r i o s , a lém de poderem s e r p l a n ­
tados de modo ma is d e n s o , melhorando a produção por ã r e a 
( 1 3 ) . 

A i n t r o d u ç ã o da fe r rugem no B r a s i l , no tada em 1970, 
v e i o m o d i f i c a r , em p a r t e , o p l a n o g e r a l de melhoramento . 
T o r n o u - s e p r i o r i t á r i a a i n c o r p o r a ç ã o de f a t o r e s g e n é t i ­
cos que conferem r e s i s t ê n c i a a Hemileia vastatvix aos 
c u l t i v a r e s e x i s t e n t e s ou o d e s e n v o l v i m e n t o de o u t r o s c u l 
t i v a r e s , p r i n c i p a l m e n t e a t r a v é s de h i b r i d a ç o e s i n t e r e s p e 
c í f i c a s , p a r t i c u l a r m e n t e com a e s p é c i e Coffea canephora. 
S a b e - s e que a lgumas p l a n t a s d e s s a e s p é c i e ap resen tam c a ­
f e e i r o s r e s i s t e n t e s a t odas a s r a ç a s f i s i o l ó g i c a s c o n h e ­
c i d a s d e s s e fungo ( 1 , 6 ) . H i b r i d a ç o e s foram f e i t a s p a r a 
a s s o c i a r os f a t o r e s de r e s i s t ê n c i a v e r t i c a l ou e s p e c í f i ­
c a , S H i , SHo, SH3 e SH4, encon t rados em p l a n t a s s e l e c i o ­
nadas i s o l a d a s . Também a s h i b r i d a ç o e s t i v e r a m em v i s t a 
a t r a n s f e r ê n c i a d e s s e s f a t o r e s ã s s e l e ç õ e s de Mundo Novo 
e C a t u a i , que possuem apenas o f a t o r SH5 de r e s i s t ê n c i a 
( 7 ) . Rachas de H. vastatrix com combinações de f a t o r e s 
de v i r u l ê n c i a , foram se formando e n t r e n o s , de modo a 
n e u t r a l i z a r e s s e s f a t o r e s de r e s i s t ê n c i a . Como a r e s i s -



t ê n c i a c o n f e r i d a p e l o f a t o r SH3 a i n d a não f o i a n u l a d a -pe 
l a r a ç a com o f a t o de v i r u l ê n c i a V 3 , os h í b r i d o s p o r t a ­
d o r e s d e s s e f a t o r , v ê m a i n d a sendo o b j e t o de es tudos nas 
combinações com C a t u a i e Mundo Novo. E s s e s numerosos h í 
b r i d o s com m a t e r i a l i n i c i a l m e n t e r e s i s t e n t e ao agen te da 
f e r r u g e m , embora j ã nao m a i s sejam r e s i s t e n t e s , a p r e s e n ­
tam o u t r o s f a t o r e s que amp l ia ram a v a r i a b i l i d a d e g e n é t i ­
c a do n o s s o m a t e r i a l , p e r m i t i n d o s e l e ç õ e s de novas combi 
nações com p roduções m a i s e l e v a d a s . 

0 c a f e I c a t u c o n s t i t u i uma das combinações ma is 
p r o m i s s o r a s n e s s e programa de s e l e ç ã o , tendo a r e s i s t ê n ­
c i a ao a g e n t e da f e r rugem d e r i v a d a da e s p é c i e C. canepho_ 
ra ( 3 3 ) . E s s a r e s i s t ê n c i a d e v e - s e , p o s s i v e l m e n t e , a um 
ma io r numero de f a t o r e s g e n é t i c o s e é t i d a como nao espe 
c i f i c a , h o r i z o n t a l ou d u r a d o u r a . As h i b r i d a ç o e s i n i ­
c i a i s fo ram r e a l i z a d a s há 35 anos e n t r e C. arábica e C. 
canephora, com número d u p l i c a d o de cromossomos. 0 h í b r i 
d o , de g rande v i g o r v e g e t a t i v o , boa p r o d u t i v i d a d e e r e ­
s i s t e n t e , f o i r e t r o c r u z a d o p r e f e r e n c i a l m e n t e com p l a n t a s 
s e l e c i o n a d a s de Mundo Novo. As g e r a ç õ e s S2 e S3 do s e ­
gundo, t e r c e i r o e qua r to r e t r o c r u z a m e n t o s p a r a e s s e c u l ­
t i v a r e a l g u n s com o Bourbon A m a r e l o , e s t ã o em es tudos e 
g e n e r i c a m e n t e receberam a denominação de I c a t u . T r a t a n ­
d o - s e de h i b r i d a ç a o i n t e r e s p e c í f i c a , um dos o b s t á c u l o s a 
v e n c e r é o de u n i f o r m i z a ç ã o das p r o g e n i e s . P a r a i s s o há 
n e c e s s i d a d e de s e l e c i o n a r a q u e l a s que dao número r e d u z i ­
do de p l a n t a s a n o r m a i s , p o s s i v e l m e n t e a n e u p l o i d e s , e p e ­
quena q u a n t i d a d e de sementes do t i p o moca, i s t o e , r e s u l 
t a n t e s do desenvo l v imen to de uma ú n i c a semente por f r u ­
t o . A q u a n t i d a d e e l e v a d a de sementes moca, a lém de d e ­
p r e c i a r o p r o d u t o , r eduz também a produção do c a f e e i r o , 
por p i o r a r o rend imento - r e l a ç ã o e n t r e o peso de f r u t o s 
e o de c a f é b e n e f i c i a d o . 

Tem se v e r i f i c a d o que a s e l e ç ã o v i s a n d o r e s i s t ê n ­
c i a ou t o l e r â n c i a aos nemato ides que a tacam o s i s t e m a r a 
d i c u l a r , p r i n c i p a l m e n t e Meloidogyne incognita, M, exigua 
e M. coffeicola é de fundamenta l i m p o r t â n c i a p a r a a c a -
f e i c u l t u r a n a s r e g i õ e s de s o l o s m a i s a r e n o s o s de Sao Pau 
l o . Um i n t e n s o t r a b a l h o a c h a - s e em e x e c u ç ã o , tendo por 



o b j e t i v o d e t e c t a r f o n t e s de r e s i s t ê n c i a e t r a n s f e r i - l a s 
p a r a os c u l t i v a r e s c o n h e c i d o s . V e r i f i c o u - s e que a lgumas 
l i n h a g e n s de Coffea canephora, de I c a t u e também de C a t i 
mor, a p r e s e n t a m - s e com r e s i s t ê n c i a a M. incógnita, e s p é ­
c i e que m a i s c a u s a d a n o s . As o b s e r v a ç õ e s de r e s i s t ê n c i a 
têm s i d o e f e t u a d a s em v a r i a s l o c a l i d a d e s p a r a d e t e c t a r a 
p o s s í v e l o c o r r ê n c i a de r a ç a s d e s s e s p a t õ g e n o s . As l i n h a 
gens r e s i s t e n t e s de C. canephora vêm sendo u t i l i z a d a s co 
mo p o r t a - e n x e r t o p a r a a s de Mundo Novo e C a t u a i , enquan­
to a s l i n h a g e n s r e s i s t e n t e s ou t o l e r a n t e s de I c a t u vêm 
sendo m u l t i p l i c a d a s p a r a produção de sementes aos l a v r a ­
do res ( 1 8 ) . Tem-se v e r i f i c a d o que o I c a t u c o n s t i t u i , 
também, f o n t e de r e s i s t ê n c i a ã m o l é s t i a c o n h e c i d a como 
CBD, causada p e l o Colletotrichuw coffeanum ( 1 4 ) . A l g u ­
mas l i n h a g e n s de I c a t u Ve rme lho , como LCH 4 7 8 2 - 7 - 5 8 5 , 
LCH 4 7 8 2 - 7 - 7 8 8 , MCH 4 7 8 2 - 1 0 - 1 0 8 , M S S C H 4 7 8 2 - 1 6 - 8 2 - 1 , C 
2905, C 2945, C 2926 e C 2941ede I c a t u Amarelo,como C 2944, 
C 2907, C 3282 e C 2934, vêm se r e v e l a n d o mui to p r o m i s s o 
r a s e , a s s i m , j á se a c h a , em Campos de O b s e r v a ç õ e s p a r a 
f i n s de s e l e ç ã o e produção de sementes aos l a v r a d o r e s . 

0 c a f é Ca t imor f o i s i n t e t i z a d o p e l a h i b r i d a ç a o do 
C a t u r r a Vermelho com o H í b r i d o do T imor ( 1 ) , que r e s u l ­
tou de cruzamento n a t u r a l e n t r e C. arábica e C. canepho-
va. Numerosas l i n h a g e n s de Ca t imo r foram a n a l i s a d a s , v e 
r i f i c a n d o q u e , embora com r e s i s t ê n c i a nao e s p e c í f i c a ao 
agen te da f e r r u g e m , a s me lho res p r o g e n i e s quanto a produ 
çao nao sao r ú s t i c a s , o que c o n s t i t u i uma g rande d e s v a n ­
tagem e l i m i t a o seu p l a n t i o e n t r e nos ( 2 ) . 

Obse rvações sobre a p rodução de c a l o s a p a r t i r dc 
p e r i s p e r m a , t e c i d o s de f o l h a s e de a n t e r a s de c a f é foram 
i n i c i a d a s na Seção de G e n é t i c a h á , aprox imadamente , 12 
a n o s . A f i n a l i d a d e em v i s t a e r a a de o b t e r a r e g e n e r a ­
ção comp le ta de p l a n t a s a p a r t i r de t e c i d o s de p e r i s p e r ­
ma e de f o l h a e , a s s i m , p ropaga r v e g e t a t i v a m e n t e e em 
l a r g a e s c a l a , de te rm inados c a f e e i r o s s e l e c i o n a d o s , a lém 
das i n fo rmações sob re a mor fogenese e a embr iogênese s o ­
m á t i c a no c a f e e i r o . P a r a os t e c i d o s de a n t e r a , a f i n a l i 
dade e r a a de se c o n s e g u i r p l a n t a s h a p l o i d e s a p a r t i r de 
e s p é c i e s d i p l õ i d e s . A r e g e n e r a ç ã o de p l a n t a s de c a f é a 



p a r t i r de t e c i d o s do c a l o . d e f o l h a f o i c o n s e g u i d a ha a l ­
guns anos (35 ) e , a t u a l m e n t e , vem sendo p r o s s e g u i d a , ten 
do em v i s t a o es tudo da v a r i a b i l i d a d e s o m a c i o n a l . Se v a 
r i a ç o e s forem a s s i m c o n s e g u i d a s , s e r ã o de b a s t a n t e i n t e ­
r e s s e em v i s t a da d i f i c u l d a d e de se consegu i rem novos mu 
t a n t e s em C. arábica, d i f e r e n t e s d a q u e l e s j ã conhec idos 
e de i n t e r e s s e p a r a o p l a n o g e r a l de melhoramento. 

Tem-se v e r i f i c a d o que a lgumas e s p é c i e s , como C. 
stenophylla, C. racemosa e C. ãewevrei, sao r e s i s t e n t e s 
ou t o l e r a n t e s ao b i c h o m i n e i r o (Perileucoptera coffeel-
lá), enquanto t odas a s l i n h a g e n s de C. arábica sao s u s c e 
t í v e i s . A t r a n s f e r e n c i a de f a t o r e s de r e s i s t ê n c i a de C. 
stenophyIla p a r a C. arábica vem sendo t e n t a d a , porém sem 
s u c e s s o , p e l a d i f i c u l d a d e de se obterem h í b r i d o s en t re 
e l a s . Ao c o n t r a r i o , a h i b r i d a ç a o de C. arábica com 
racemosa é v i á v e l , t e n d o - s e j a consegu ido h í b r i d o s Y\ e 
r e t r o c r u z a m e n t o s com C. arábica. V a r i a s d e s s a s p o p u l a ­
ç õ e s sao e s t u d a d a s , tendo em v i s t a a ob tenção de l i n h a ­
gens com boas c a r a c t e r í s t i c a s ag ronômicas e r e s i s t e n t e s 
ao b i c h o m i n e i r o ( 2 7 ) . 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O p l a n o g e r a l de melhoramento, embora d i s p e n d i o s o , 
vem dando r e s u l t a d o s a l t amen te a u s p i c i o s o s . I s s o se d e ­
ve nao somente ao a p o i o governamenta l que t eve desde o 
i n í c i o de sua execução como também, p e l a c o n t i n u i d a d e 
dos t r a b a l h o s nes tes ú l t i m o s 50 a n o s . P a r a uma p l a n t a pe 
r e n e , que reque r t r ê s a qua t ro anos p a r a f l o r e s c e r e 
ma is s e i s ou o i t o anos de s e g u i d a s c o l h e i t a s i n d i v i d u a i s , 
p a r a se poder s e l e c i o n a r a s p r o g e n i e s ma is p r o m i s s o r a s , 
a c o n t i n u i d a d e das o b s e r v a ç õ e s t o r n a - s e um f a t o r pondera 
v e l p a r a o s u c e s s o do melhoramento. Também f o i p o s s í v e l 
c o n t a r com a c o l a b o r a ç ã o de t é c n i c o s de o u t r a s i n s t i t u i ­
ç õ e s , em a lgumas d a s f a s e s de melhoramento, e p r i n c i p a l ­
mente com a c o l a b o r a ç ã o de l a v r a d o r e s p a r a a a v a l i a ç ã o 



das p r o g e n i e s e s u a m u l t i p l i c a ç ã o p a r a a produção de s e ­
mentes . 

Os r e s u l t a d o s c o l h i d o s com r e l a ç ã o à b i o l o g i a da 
r e p r o d u ç ã o , d a s a n á l i s e s c i t o ó g i c a s e g e n é t i c a s e obser_ 
v a ç õ e s sob re a e v o l u ç ã o e a p l i c a ç ã o da t é c n i c a exper imen 
t a l , a lém de c o n t r i b u í r e m p a r a melhor conhec imento do ca_ 
f e e i r o do ponto de v i s t a b i o l ó g i c o , r e v e l a r a m - s e ex t rema 
mente v a l i o s o s p a r a a b r e v i a r o tempo g a s t o nas s e l e ç õ e s 
e a v a l i a ç ã o d a s p r o g ê n i e s . 

Também a s o b s e r v a ç õ e s s o b r e a s e s p é c i e s s i l v e s t r e s 
do banco de germoplasma m o s t r a r a m - s e ú t e i s , p r i n c i p a l m e n 
t e quanto a sua r e a ç ã o a m o l é s t i a s e p r a g a s , p e r m i t i n d o 
a t r a n s f e r ê n c i a dos f a t o r e s g e n é t i c o s de r e s i s t ê n c i a , de 
que são p o r t a d o r a s , p a r a os c u l t i v a r e s de C. arabica. 
Além da ampla v a r i a b i l i d a d e g e n é t i c a que se e n c o n t r a nas 
popu lações d e r i v a d a s d e s s a s h i b r i d a ç õ e s , f o i p o s s í v e l de_ 
s e n v o l v e r a l g u n s c u l t i v a r e s n o v o s , como o I c a t u , de s i g ­
n i f i c a t i v o i n t e r e s s e p a r a a economia do p a í s . 
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